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69. A aprendizagem cooperativa como 

estratégia de ensino das ciências: 

desenvolvimento de disposições socio-afetivas 

favoráveis por futuros professores 

Isabel Fernandes
1
, Paulo Mafra

2
 e Delmina Pires

3 

Departamento de Ciências da Natureza, Instituto Politécnico de Bragança,  

Escola Superior de Educação, Bragança, Portugal 

1isabel.fernandes@ipb.pt, 2pmafra@ipb.pt, 3piresd@ipb.pt 

Resumo 

O estudo desenvolvido tem como objetivo perceber as disposições socio-

afetivas (DSA) de futuros professores face à aprendizagem cooperativa como 

estratégia de ensino das ciências, após a implementação desta metodologia de 

trabalho na sua formação. Os resultados evidenciam o desenvolvimento de DSA 

favoráveis relativamente a esta estratégia de ensino.  

Palavras chave 

Aprendizagem cooperativa, disposições socio-afetivas, formação inicial de 

professores. 

Introdução 

Um dos desafios que se coloca ao ensino das ciências de hoje é a necessidade 

de implementar estratégias de ensino capazes que desenvolver nos alunos, para 

além do raciocínio, do pensamento crítico e da resolução de problemas, a argumen-

tação e a indagação científica, bem como atitudes e valores que lhes permitam lidar 

com questões científicas e tecnológicas em contextos reais (Rocard et al., 2007; 

Harlen, 2013). Uma das estratégias de ensino que pode contribuir para o desenvol-

vimento destas capacidades é a aprendizagem cooperativa (Lopes e Silva, 2009).  

A aprendizagem cooperativa, cujos fundamentos assentam nos pressupostos 

teóricos de Vygotsky e no socio-construtivismo (os alunos aprenderam mais e 

melhor quando trabalham em grupos heterógenos, em cooperação e em interação 
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social), não é uma estratégia de ensino recente, porém, ainda são poucos os do-

centes que a utilizam. 

Johnson e Johnson (2007) consideram que a aprendizagem cooperativa recorre 

a pequenos grupos de alunos que desenvolvem um trabalho com objetivos comuns, 

organizados de forma a maximizarem a sua aprendizagem e a dos seus colegas. 

Para haver aprendizagem cooperativa, é necessário que se verifique interdependên-

cia positiva entre os elementos do grupo, responsabilização individual e do grupo e 

interação face a face. São necessárias também competências sociais de interação e 

capacidade de autoavaliação. 

Segundo Lopes e Silva (2009) e Gillies e Boyle (2011), a aprendizagem coo-

perativa tem vantagens, quando comparada com abordagens de ensino mais 

individualistas e competitivas, entre as quais se destacam benefícios académicos 

(ex., rendimento, produtividade académica e níveis de retenção elevados e de-

senvolvimento do pensamento crítico); sociais e psicológicos (ex., melhoria das 

relações interpessoais, da responsabilidade e da autoestima) e de avaliação (ex., 

observação e avaliação do trabalho individual e do grupo). 

Para além dos benefícios anteriores, a aprendizagem cooperativa também 

permite desenvolver nos alunos o interesse pela aprendizagem das ciências, bem 

como uma atitude mais democrática e cívica, constituindo-se uma boa forma de 

educação para a cidadania (Andrade, 2011). 

Atendendo aos aspetos referidos, pretende-se que a aprendizagem cooperati-

va seja uma das estratégias utilizadas no ensino das ciências, nomeadamente no 

1º Ciclo do Ensino Básico. Mas para que os professores considerem esta estraté-

gia para as suas aulas é necessário, não só que a conheçam e saibam implementá-

la, mas também que estejam dispostos a usá-la e, para isso, é fundamental que 

lhe reconheçam o mérito enquanto estratégia promotora de aprendizagem e de 

desenvolvimento cognitivo, afetivo ou social. Ou seja, de que é que servem prá-

ticas potenciadoras de sucesso se os professores não lhe reconhecerem o mérito e 

não estiverem dispostos a implementá-las? 

Foi com base nas considerações anteriores que se desenvolveu um estudo 

com o objetivo de perceber as disposições socio-afetivas (DSA) de futuros pro-

fessores face à implementação da aprendizagem cooperativa como estratégia de 

ensino das ciências, após a implementação desta metodologia de trabalho na sua 

formação. Ou seja, partimos do pressuposto que a utilização desta estratégia no 

processo de formação permitirá desenvolver disposições socio-afetivas favorá-

veis à sua implementação em sala de aula. Para Bernestein (1990, Morais et al., 

2000), o desempenho do sujeito num dado contexto depende da posse de orienta-

ção específica de codificação para esse contexto, que significa que o sujeito deve 

ter regras de reconhecimento (ser capaz de reconhecer a especificidade do con-

texto) e de realização (estar apto a produzir um determinado desempenho, ade-

quado a esse contexto). Mas depende também da posse de disposições socio-
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afetivas favoráveis a esse contexto, ou seja, não basta ter regras de reconheci-

mento e de realização adequadas, é preciso também ter motivações, interesses e 

valores apropriados a esse contexto. Ainda de acordo com o autor referenciado, 

estes princípios/regras/disposições são sociologicamente adquiridos pelos pro-

cessos de socialização primária (família) e secundária (escola/prática pedagógi-

ca). Assim, centramo-nos nas motivações/interesses desenvolvidos pelos futuros 

professores relativamente à aprendizagem cooperativa, a partir da sua vivência 

no processo de formação. Consideramos o sucesso que reconhecem que a mesma 

terá com os seus alunos. 

Metodologia 

O estudo realizou-se com 15 estudantes de uma turma de Didática de Estudo 

do Meio do curso de mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1º Ciclo do 

Ensino Básico. Para iniciar esta abordagem pedagógica com os estudantes foram 

explorados conceitos relacionados com a aprendizagem cooperativa e, de segui-

da, trabalharam em grupos cooperativos, explorando diferentes métodos de a-

prendizagem cooperativa (graffiti cooperativo; controvérsia académica; jigsaw 

ou quebra-cabeças/puzzle; co-op co-op ou organização cooperativa; e STAD ou 

grupos de trabalho para o sucesso). Terminadas as atividades foi-lhes solicitada 

uma reflexão individual sobre a metodologia desenvolvida (se consideravam ou 

não importante a sua utilização com os futuros alunos e porquê), que nos forne-

ceu dados sobre as motivações e aspirações dos estudantes quanto ao sucesso que 

esperam ter com a aprendizagem cooperativa. Ao texto produzido pelos estudan-

tes fez-se uma análise de conteúdo que, segundo Bardin (2009) e Coutinho 

(2011), é considerada adequada quando se pretende fazer inferências acerca do 

texto descrito e posterior interpretação à luz do quadro teórico. 

Resultados e discussão 

Depois de terem trabalhado em aprendizagem cooperativa, todos os estudan-

tes se mostraram recetivos à utilização desta metodologia de trabalho com os 

seus futuros alunos, manifestando DSA favoráveis à sua utilização. Quando 

justificam porque deve ser implementada em sala de aula, indicam argumentos 

relacionados com a construção do conhecimento em interação e a promoção de 

aprendizagens significativas, o que aumentará o rendimento escolar e facilitará a 

retenção do conhecimento. São muito enfatizados argumentos relacionados com o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da capacidade de argumentação e discus-

são de ideias e pontos de vista diferentes, da resolução de problemas em grupo, etc. 

“…discutem e fazem a sua construção do saber em interação com os restan-

tes…” (Aluno 9). 

“…considero importante a implementação da Aprendizagem Cooperativa… 

com vista a aprendizagens significativas de conteúdos científicos…” (Aluno 2). 
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“...é uma metodologia…crucial para a aprendizagem dos alunos…aprendem 

mais e melhor…desenvolvem o espírito crítico…a capacidade de argumenta-

ção…” (Aluno 6). 

“…os alunos encontram a solução para os problemas dentro do próprio gru-

po…favorece o rendimento e produtividade nos diferentes alunos…” (Aluno 2). 

Os futuros professores também reconhecem que a aprendizagem cooperativa 

desenvolve competências sociais diversificadas, como a entreajuda, a coopera-

ção, a partilha de informação, a autonomia, a responsabilidade, o espirito de 

equipa, que a escola aprecia e valoriza e que são fundamentais para uma boa 

integração na sociedade, constituindo-se, assim, como uma boa metodologia para 

educar para a cidadania. 

“…uma das estratégias de ensino mais plausíveis…para que [os alunos] inte-

rajam, cooperem e partilhem ideias…” (Aluno 8). 

 “…estimula o desenvolvimento de competências sociais, aumenta a autoes-

tima…melhora as relações afetivas e sociais” (Aluno 2). 

“…facilita a autonomia na aprendizagem…e a integração de alunos com difi-

culdades de aprendizagem” (Aluno 10). 

“…torna os alunos mais dinâmicos e críticos…permite criar formas de inde-

pendência entre o…grupo, tornando-os responsáveis” (Aluno 4). 

“…desenvolvem…a partilha de informação, responsabilidade, espirito de e-

quipa…” (Aluno 3). 

Apesar de manifestarem DSA favoráveis à utilização da aprendizagem coo-

perativa como estratégia de ensino, alguns estudantes também referem vários 

constrangimentos à sua aplicação, e que se relacionam com diferentes ritmos e 

capacidade de trabalho dos alunos, a falta de tempo para cumprir os programas, a 

dificuldade em gerir os grupos, etc. 

“…os alunos apresentam ritmos de trabalho e níveis académicos diferentes; 

…falta de apoio; organização curricular vigente nas escolas; a idade dos alu-

nos, …” (Aluno 2). 

“…pode-se tornar numa desvantagem, pois alguns alunos podem trabalhar e 

outros não…se não houver um controle por parte do professor, as interações 

do grupo podem ser um obstáculo à aprendizagem” (Aluno 4). 

A identificação de constrangimentos relativamente à utilização das metodo-

logias de trabalho que se pretende que sejam implementadas em sala de aula, 

parece-nos fundamental para que possam ser discutidos e clarificados durante o 

processo de formação no sentido de ser alterados, de outra forma, podem sobre-

pondo-se às DSA favoráveis desenvolvidas. 
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Conclusões 

A implementação da aprendizagem cooperativa durante o processo de forma-

ção desenvolveu, em futuros professores, disposições socio-afetivas favoráveis à 

sua utilização em sala de aula. A constatação de benefícios em termos de apren-

dizagem e de desenvolvimento dos alunos, tais como, o pensamento crítico, 

argumentação e a resolução de problemas em grupo, bem como a melhoria da 

responsabilidade, da autonomia e da cooperação, parece ter criado motivação e 

interesse pela sua implementação em sala de aula.  

Para além disso, a identificação de alguns constrangimentos relacionados 

com a utilização deste método, que são apontados pelos alunos em formação, 

poderá ajudar os seus formadores a perceber a necessidade de debater e esclare-

cer esses aspetos durante a formação, ajudando os futuros professores a ultrapas-

sarem estas potenciais barreiras/dificuldades face à aprendizagem cooperativa 

como estratégia de ensino das ciências. 
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